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Abstract. Globalization is demanding educational changes especially 
concerning technological inclusion, even though this inclusion is not sufficient 
to surpass its problems. It is also necessary to think about education 
constantly through teacher assessment. Learning Management Systems (LMS) 
use is growing up in distant learning and also in presential learning. These 
systems presents a lot of tools to support formative student assessment, but 
these principles are not used in teacher assessment. Considering this, this 
study purpose the use of Moodle and Teleduc tools to support teacher 
assessment, as an alternative to reduce the effect of tools projected exclusively 
to support student assessment. This purpose is also the main result of this 
work. 

Resumo. A globalização tem exigido mudanças na educação quanto à 
inclusão da tecnologia. Esta inclusão, porém, não é suficiente para 
transformar a educação. Aliado a isto, é necessário repensá-la 
constantemente, bem como a postura do professor por meio da avaliação 
docente. Os ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) têm ocupado maior 
espaço tanto no ensino presencial quanto à distância. Apesar de apresentarem 
diversas ferramentas de interação e de avaliação discente formativa, ainda 
não transpõem estes princípios à avaliação docente. Neste sentido, este 
trabalho propõe a combinação de ferramentas do Moodle e Teleduc para 
apoiar a avaliação docente, como alternativa para reduzir o efeito do projeto 
de ferramentas de avaliação como foco quase exclusivo no aluno. Esta 
proposta se constitui no principal resultado deste trabalho. 

1. Introdução: ambientes virtuais de aprendizagem e avaliação docente. 
Diante de um complexo contexto de transformações que envolvem globalização, novas 
tecnologias, desigualdades sociais e econômicas, a educação naturalmente é chamada a 
reestruturar-se.  Neste sentido, os educadores se vêem instigados a rever conceitos e 
estratégias, especialmente quanto à utilização da tecnologia com o duplo objetivo de 
instrumentar os cidadãos tecnicamente (dimensão formal da educação) e formá-los para 
uma intervenção crítica na realidade (dimensão política) (DEMO, 2005). 

 Neste sentido, aponta-se a necessidade de incluir a tecnologia na educação de 
forma crítica e comprometida com a construção do conhecimento, de maneira oposta 
aos modelos tradicionais que colocam o aluno como elemento passivo diante do 
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conhecimento. Dentro desta perspectiva de o aluno como ser ativo na construção do 
conhecimento individualmente e em grupos, diversos ambientes virtuais de 
aprendizagem têm sido propostos e experimentados nacional e internacionalmente, tais 
como: Moodle, Teleduc, Aulanet, Blackboard, WebCT dentre outros. 

 A experimentação destes ambientes tem sido realizada tanto no ensino 
presencial quanto à distância, envolvendo metodologias de ensino, avaliação e 
aprendizado. Dentre outros fatores que têm motivado esta utilização, destacam-se: 
favorecimento das interações sociais, do diálogo e do trabalho em grupo; estímulo à 
autonomia e à criticidade; incentivo ao respeito do ritmo de aprendizado de cada aluno; 
acompanhamento individualizado do aprendizado do aluno; flexibilidade temporal e 
espacial da interação entre professor e aluno, entre outros. 

 No que se refere à avaliação do aluno, pesquisando-se os manuais do Moodle e 
Teleduc, e baseando-se nas conclusões de Dias (2007) acerca do Teleduc e Aulanet, 
percebe-se que o projeto de ferramentas, destes ambientes, fundamenta-se em 
concepção diagnóstica e formativa – voltada para o diagnóstico dos problemas do 
processo de aprendizagem e para uma percepção do processo como um todo. 
Observando-se nestas mesmas ferramentas, apesar de não terem sido projetadas para 
este fim, oportunidade de uso para o contexto de uma avaliação do docente em serviço, 
com característica formativa e dialógica, procedeu-se uma análise sistemática dos 
artigos publicados na Revista Novas Tecnologias da Educação e na Revista Brasileira 
de Informática e Educação, objetivando-se encontrar relatos de uso destas ferramentas 
em avaliação docente, no período compreendido entre 2003 e 2006. Apenas dois relatos 
foram encontrados, sendo um deles referente ao uso de bate-papo para realizar 
entrevistas com alunos de um curso no Teleduc em FUKS et al (2002), resultado 
condizente com o projeto das ferramentas.  

   Além de favorável ao professor, o processo avaliativo docente é favorável ao 
aluno e ao processo educacional como um todo, por: oportunizar ao professor 
momentos de reflexão (FREIRE, 1997); permitir ao professor reformular suas 
estratégias (idem, 1997); permitir tomada de decisões junto às turmas em andamento; 
diagnosticar problemas didáticos; permitir ao aluno expressar sua cidadania 
(HOFFMANN, 2006); propiciar ao aluno trabalhar suas múltiplas inteligências 
(intra/interpessoal e lógica) (CORRÊA, 2006); propiciar ao aluno o desenvolvimento de 
princípios éticos de relacionamento, bem como a argumentação lógica e o pensamento 
crítico (DEMO, 2005). 

  De uma maneira geral, enquanto a avaliação discente tem tido à disposição um 
número cada dia maior de ferramentas com enfoque diagnóstico e formativo, a 
avaliação docente tem sido realizada quase exclusivamente por meio de questionários 
objetivos aplicados aos alunos nos finais dos semestres letivos. Desta forma, tende-se a 
limitar o escopo do diagnóstico da real situação do ensino, bem como se perdem 
oportunidades de aplicar os resultados da avaliação às turmas em andamento, limitando-
se a avaliação a um conjunto objetivo e menos profundo de dados, insuficientes para o 
entendimento e a tomada de decisões diante da complexidade do processo educacional. 

  Entendendo-se a avaliação docente como importante instrumento para a 
melhoria do processo de ensino-aprendizagem, ainda que este não deva ser o único foco 
e nem mesmo professores e alunos os únicos responsáveis, propõe-se o uso de 
ferramentas existentes no Moodle e no Teleduc para viabilizar avaliação docente em 
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serviço em AVA. Para isto partiu-se de uma pesquisa documental nos manuais do 
Moodle e Teleduc, e de uma revisão da literatura. Neste sentido, o trabalho está 
estruturado da seguinte forma: seção 2 – uma breve fundamentação teórica acerca do 
Moodle, Teleduc e Avaliação Docente; seção 3 – propostas de atividades de avaliação 
docente usando o Moodle e Teleduc; seção 4 – considerações finais e trabalhos futuros. 

2. Fundamentação teórica: Avaliação Docente e Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem 
Partindo-se de uma concepção de educação que conjugue aspectos formais (técnicos) e 
políticos, entende-se que a mesma não possa estar somente comprometida com os 
interesses mercadológicos. Sobretudo, é necessário comprometer-se com a capacidade 
de o indivíduo conhecer e intervir para o aprimoramento da realidade (DEMO, 2005). 
Para conhecer e intervir é fundamental questionar, argumentar, pesquisar, re/construir e 
elaborar a realidade a todo o momento com autonomia (idem, 2005).  

 Neste contexto, o aluno não pode estar submetido a uma pedagogia “bancária1” 
criticada por Freire (2005). Pedagogia que coloca o aluno em um papel passivo, de 
mero objeto no qual os conteúdos são depositados e resgatados nas avaliações pelo 
professor (idem, 2005). Ao invés disto, o contexto educacional que envolve o aluno 
precisa estar pautado em uma pedagogia emancipatória que o coloque como sujeito da 
própria aprendizagem e da própria história, incentivando seu pensamento crítico e sua 
capacidade e responsabilidade de intervir na realidade (idem, 2005).  

 Nesta pedagogia emancipatória o professor deve ser capaz de estimular a 
autonomia, a capacidade de refletir e agir, o diálogo para superação das situações 
problemáticas da realidade, o aprender a aprender, o aprender a viver, o aprender a 
conviver (FREIRE, 2005). Neste contexto, Demo (2005) defende o professor que 
prioriza o fomento à pesquisa, à elaboração própria, à argumentação (convencer sem 
vencer), à re/construção formal e política do conhecimento. Além disso, conforme 
sustenta Hoffman (2006), o professor passa a ser visto muito mais como um orientador 
e mediador do processo de aprendizagem e não como um detentor de um saber pronto e 
acabado.  

 Além de estimular a autonomia, a criticidade e a capacidade de reflexão do 
aluno, entende-se que é fundamental ao professor a capacidade de reconstruir 
continuamente a própria atuação (DEMO, 2005). Neste sentido, o autor defende que o 
professor precisa ser avaliado para que lhe seja conferida oportunidade de repensar e 
reconstruir a própria atuação e, além disso, beneficie-se o processo educacional com um 
instrumento que coíba o autoritarismo e o mau uso da avaliação, fazendo-se dela 
instrumento de cuidado com a aprendizagem do aluno e não um mecanismo de controle 
por meio do medo e do poder. Na perspectiva de Freire (1997), isto pode ser entendido 
como uma aplicação do princípio de refletir sobre o fazer e fazer sobre o refletir, 
partindo-se da problematização do próprio fazer em um ciclo de reflexão e ação que 
permite que a prática docente de hoje possa ser uma melhor prática no futuro. 

 Entretanto, segundo Freire (2005) as situações limites e desafiadoras da 
realidade só podem ser transformadas pelos homens em comunhão e por meio do 
diálogo. Desta forma, faz-se necessário, primeiramente, que o professor coloque sua 

                                                
1 Termo cunhado por Paulo Freire. 
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atuação como objeto cognoscente diante de si mesmo para refleti-lo. Posterior a este 
momento é necessário colocar esse objeto admirado para readmiração por parte dos 
outros envolvidos no processo.  Neste contexto, entende-se que todos os envolvidos no 
processo educacional precisam estar em comunhão, em diálogo, em debate como 
construtores da mudança: professores, alunos, coordenadores, tutores, diretores, entre 
outros. 

 Todavia, entende-se que o estabelecimento deste diálogo é bastante delicado. 
Segundo Rizo (2005) muitas resistências são estabelecidas quando o professor é objeto 
de avaliação, o que confere ao processo um caráter que envolve conflitos de poder, de 
interesse, bem como o constrangimento de professores e alunos. Além disso, conforme 
coloca Demo (2005) muitas iniciativas de avaliação docente se deram na história de 
forma extremamente autoritária, resultando em um verdadeiro massacre ao professor 
por considerá-lo como responsável pelo fracasso escolar. 

 Entretanto, entende-se que é necessário superar o mau uso da avaliação, 
buscando-se os benefícios que esta pode proporcionar ao processo educacional como 
um todo. Além dos benefícios que a avaliação pode trazer ao professor e ao processo, 
entende-se que o aluno também pode ser beneficiado tanto no que concerne a luta pelo 
direito a uma educação de qualidade quanto pela possibilidade de a avaliação ser 
utilizada como instrumento educativo.  

 Na luta pelo direito à educação de qualidade, a avaliação é meio de o aluno se 
firmar como cidadão crítico e em formação para a vida e uma forma de busca da 
conjugação formal e política da educação. Neste sentido, avaliação é uma forma de 
incentivo à participação crítica na tomada de decisões segundo Hoffman (20006), diante 
de uma realidade desafiadora e problematizadora, na perspectiva de Freire (2005), que 
cerca o aluno.  

 Na utilização da avaliação como instrumento educativo, entende-se que esta 
deva incentivar a criticidade do aluno e oportunizar o desenvolvimento equitário de 
suas múltiplas inteligências: inteligência intrapessoal (ao permitir que o aluno, antes de 
dirigir-se ao professor, reflita sobre a interferência das emoções no processo de 
julgamento) (CORRÊA, 2006); inteligência interpessoal (ao permitir que o aluno avalie 
a sua forma de dirigir-se ao professor) (CÔRREA, 2006); a perspectiva humana e ética 
da educação (DEMO, 2005); a inteligência lógica (ao permitir que o aluno 
elabore/reconstrua/fundamente/dialogue argumentos) (CORRÊA, 2006). 

  Entende-se que a avaliação docente não pode ser pautada somente na 
perspectiva do desempenho discente e docente. Neste sentido, o INEP (2007) sustenta 
que essa avaliação deva enfocar não apenas o desempenho discente devendo considerar 
também a atuação docente e a infra-estrutura da instituição de ensino, sob pena de 
realizar uma avaliação desconexa, injusta e reducionista. No sentido desta avaliação 
mais integral possível, o INEP (2007) sustenta que a avaliação deva combinar tanto 
fontes qualitativas como quantitativas de informação tais como: pesquisa in-loco, 
documental, questionários, entrevistas e grupos focais. Uma combinação que objetive 
não só um entendimento objetivo da realidade do processo educacional, mas que o 
complemente por meio de um aprofundamento nas dinâmicas qualitativas.  

  Assim, a fundamentação teórica de avaliação docente que sustenta este trabalho 
concentra-se em uma concepção qualitativa de avaliação, fundada no diálogo e na 
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participação do aluno, centrada na dinâmica do processo como um todo e não apenas 
em indicadores quantitativos. Isto não implica dizer que esta concepção despreze uma 
avaliação quantitativa, mas sim afirma que dada à complexidade do processo 
educacional, considera-se que uma abordagem apenas quantitativa seja insuficiente para 
entender e melhor lidar com o processo.  

 Guntzel & Moraes (2000) e Moreira & Strassburg (2002) ilustram um crescente 
uso de abordagens qualitativas na avaliação docente como a de grupos focais e, mais 
recentemente, Stewart & Wiliams (2005) chamam atenção para campos de pesquisa 
relativos à viabilização de grupos focais virtuais, especialmente, por meio de 
tecnologias síncronas (bate-papo) e assíncronas (listas de discussão, fóruns, correio 
eletrônico). 

 Segundo Stewart & Wiliams (2005), a possibilidade de diminuição do 
constrangimento existente na interação face-a-face, em especial quando temáticas 
delicadas estão envolvidas, é um dos fatores que têm atraído os pesquisadores para a 
temática de grupos focais virtuais. Além disso, a redução deste constrangimento, 
segundo os autores, pode favorecer maior participação dos indivíduos neste tipo de 
dinâmica, já que o constrangimento favorece o domínio de alguns indivíduos sobre o 
grupo e, conseqüentemente, a influência da opinião destes mesmos indivíduos na 
formação da opinião do grupo. Segundo Mengalli (2005), o fórum também pode ser 
visto como uma ferramenta que favorece a interação entre diferentes pessoas a respeito 
de um tema particular, além de propor um diálogo que conduz às discussões que podem 
ser direcionadas e entrecortadas em locais que sejam mais adequados para proposição 
de linhas complementares de conversação. 

3. Propostas de atividades de avaliação docente no Moodle e Teleduc. 

Nesta seção descrevem-se propostas de combinação de ferramentas, disponíveis no 
Moodle e Teleduc, para viabilizarem atividades de avaliação docente caracterizadas na 
seção 2 deste trabalho, seja em cursos presenciais ou à distância.  

 Para fins de entendimento, considerar-se-á a avaliação como um processo 
dividido em três grandes etapas: planejamento, coleta/análise de dados e divulgação dos 
resultados. 

3.1 Propostas de utilização das ferramentas do Moodle para avaliação docente 

Quanto à etapa de planejamento, considera-se essencial que a avaliação defina critérios 
não arbitrários e que os envolvidos estejam cientes dos mesmos, bem como dos papéis 
que desempenham no processo (DEMO, 2005). Abordagens, como a pesquisa 
cooperativa, consideram a participação do aluno na definição de critérios e instrumentos 
a serem aplicados aos discentes e docentes (STURGES & MOREIRA, 1999).  

 Neste sentido, propõe-se que os critérios sejam estabelecidos logo na primeira 
semana do curso. Para esta primeira atividade, tanto o fórum quanto sessões de bate-
papo podem ser utilizadas. No entanto, sugere-se a utilização do fórum, pois, devido ao 
caráter assíncrono, as respostas podem passar por um período maior de reflexão e 
crítica ao longo da elaboração. Para que esta abordagem tenha maiores chances de 
sucesso, é essencial o empenho do professor em motivar, incentivar e orientar a 
participação dos alunos neste momento, deixando claro que esta é uma oportunidade de 
apoiar a definição das diretrizes que nortearão a disciplina. 
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 Definidos os critérios e os instrumentos, bem como os momentos de avaliação 
docente e discente, passa-se à etapa de coleta e análise dos dados. Para garantir 
continuidade ao processo avaliativo e permitir que os dados da avaliação possam ser, 
efetivamente, utilizados junto à turma em andamento é importante prever pelo menos 
dois momentos de avaliação: um à metade2 do curso e outro ao final. Para a etapa de 
coleta de dados, enfocando-se uma abordagem qualitativa, sugere-se que sejam 
combinados: sessões de bate-papo e fóruns de discussão. Entre uma das abordagens 
possíveis, pode-se utilizar a mediada por facilitador de Craig (2007) que prevê: 
participação de membro externo à classe no desenvolvimento de atividades em grupo, 
de modo a questionar os alunos acerca da atuação do professor. Neste sentido: 

1. Agenda-se uma sala de bate-papo 

2. Seleciona-se o membro externo ao curso para participar e conduzir o bate-papo 

3. O membro externo pode ser um visitante no Moodle, desde o início do curso, de 
modo que possa aliar as opiniões dos alunos às suas observações. 

4. O membro externo prepara roteiro de perguntas para trabalhar junto aos alunos 
(e/ou pode utilizar roteiro preparado pelo próprio professor). 

5. Realiza-se a sessão de bate-papo, na qual o membro externo deve favorecer 
participação igualitária aos participantes.  

6. O membro externo elabora um relatório contendo suas impressões. 

Originalmente, a abordagem de Craig (2007) sugere que as atividades sejam 
realizadas com todos os alunos da turma. Entretanto, o professor pode e deve se sentir à 
vontade para agrupar os alunos dentro dos critérios que possam parecer mais razoáveis, 
de acordo com a situação de interesse e desde que os critérios tenham sido estabelecidos 
no planejamento, ou pelo menos sejam rediscutidos junto aos alunos. Uma opção 
possível é agrupar alunos de acordo com eventuais dificuldades que tenham sido 
detectadas ao longo do processo de aprendizagem, o que deve ser feito com cuidado, 
para evitar estigmatizar ou constranger os alunos (DEMO, 2005). Neste momento, 
devem-se buscar insumos para reflexão profunda acerca de eventuais posturas e/ou 
práticas que o docente possa estar desenvolvendo e dificultando o aprendizado do aluno 
(estou oportunizando ao meu aluno momentos para pesquisa? Estou sendo capaz de 
utilizar os recursos de modo a incentivar uma educação criativa e participativa? Estou 
sendo capaz de criar situações desafiadoras e estimulantes?), bem como outras causas 
possíveis como problemas familiares, distúrbios de aprendizagem.  

 Seguindo-se o mini-processo de avaliação descrito na seção 3, chega-se o 
momento da análise dos dados. Sem dúvida, esta é a etapa mais trabalhosa e uma das 
mais importantes do processo. Sugere-se que, ao longo do bate-papo, tome-se o maior 
número de notas possíveis, de modo que os primeiros indícios de interpretação dos 
resultados já possam ser estabelecidos. Flick (2004) reforça esta idéia sugerindo o uso 
de notas de campo e o início quase simultâneo da etapa de coleta e análise de dados. No 
caso de se ter utilizado a abordagem mediada por facilitador, é essencial que o membro 

                                                
2 A sugestão da “metade” do curso não é algo tão fixo. Poderia ter sido tomado outro referencial. O 
ideal é que não seja tão cedo, para que haja um insumo de informações e fatos a avaliar e não seja tão 
tarde, de modo que os resultados possam ainda ser utilizados junto à turma em andamento. 
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externo disponibilize o quanto antes o relatório realizado, bem como eventuais 
anotações. Independentemente do relatório e dos comentários deve-se proceder a uma 
leitura cuidadosa do texto da conversação, buscando identificar pontos relevantes para 
uma reflexão mais aprofundada, bem como pontos a serem rediscutidos ou reelaborados 
junto aos alunos. Dependendo da disponibilidade de tempo, técnicas mais elaboradas de 
codificação de textos podem ser utilizadas, buscando-se categorizar blocos de texto de 
acordo com códigos que atribuam um sentido simbólico aos mesmos, dentro do tema 
em estudo: codificação aberta, axial e seletiva (FLICK, 2004). 

 Terminada a etapa de análise, é possível que haja pontos a serem reelaborados 
junto aos alunos. Utilizando-se o Moodle, pode-se propor o uso da ferramenta Tarefas 
para criar atividades a serem realizadas fora do ambiente (por exemplo: propor que o 
aluno submeta um único arquivo com uma dissertação e/ou narração onde possa 
argumentar/narrar acerca de um fato revelado nas conversações estabelecidas no 
primeiro momento). Acredita-se que este seja um momento bastante oportuno de 
permitir ao professor entender as razões de uma eventual avaliação negativa, bem como 
estabelecer um diálogo onde se possam superar eventuais desentendimentos, além de 
estimular o desenvolvimento: da argumentação lógica (do convencer sem vencer) 
(DEMO, 2005); da inteligência lingüística, da inteligência intrapessoal (ao permitir que 
o aluno elabore suas emoções e as avalie e reavalie na sua forma de expressão) e 
interpessoal (na maneira de dirigir-se ao outro – considerando-se que o aspecto ético no 
uso das ferramentas de interação em meio eletrônico também tem sido um objeto de 
pesquisa) (CORRÊA, 2006); oportunizando ao aluno um momento integral de trabalho 
de sua cognição (CORRÊA, 2006). Opcionalmente, a ferramenta Tarefas permite que à 
atividade seja atribuída uma nota. De acordo com as características da turma, cabe ao 
professor avaliar se é interessante ou não associar uma nota às atividades de avaliação 
docente pelo discente. No entanto, considera-se mais oportuno associar a avaliação 
docente a um trabalho de conscientização da necessidade de o aluno participar deste 
processo, buscando-se motiva-lo a contribuir com a melhoria do processo educativo e a 
superar as marcas de uma pedagogia onde o mesmo tinha (ou muitas vezes ainda tem) 
uma posição de oprimido, de mero depósito de conhecimentos (FREIRE, 2005).
 Finalizada a etapa de análise e eventuais reelaborações, momentos de divulgação 
e discussão dos resultados devem ser criados. No que concerne à divulgação, pode ser 
utilizado o correio eletrônico, de acordo com o interesse do professor, bem como a 
natureza do conteúdo a ser compartilhado. Eventuais sessões de bate-papo podem ser 
agendadas para se discutirem os resultados da avaliação, bem como para possíveis 
reelaborações. O importante é que o processo seja feito de forma democrática, dialógica 
e contínua, de modo que constantemente se possa ter uma visão mais completa possível 
do processo e intervir para sua melhoria (FREIRE, 2005; LUCKESI, 1999; RIZO, 
2005). 

 

3.2 Propostas de utilização das ferramentas do Teleduc para avaliação docente 

Considerando-se o mini-processo de avaliação descrito na seção 3, primeiramente, 
poder-se-ia pensar na etapa de planejamento da avaliação tanto docente quanto discente, 
utilizando-se para isto tópicos criados por meio da ferramenta de Fóruns de Discussão 
do Teleduc, lembrando-se de fazer um trabalho prévio de diálogo com os alunos, 
objetivando motivá-los a participação nesse momento.  Opcionalmente, caso o professor 

SBC 2008 73



  

considere relevante, pode utilizar a ferramenta Leituras para disponibilizar textos que 
estimulem a reflexão do aluno sobre o tema de avaliação docente e a importância de se 
engajar no processo. O fundamental nesta etapa é conseguir a adesão dos alunos por 
meio da problematização da realidade e da instauração de questões limites que os 
motivem a buscar estratégias para superá-las e não do acatamento de algo imposto pelo 
professor (FREIRE, 2005). Ao término deste momento é importante tornar públicos os 
critérios e instrumentos definidos. Neste sentido, pode-se utilizar ou a ferramenta Mural 
ou o Correio Eletrônico, ou ainda o Portfólio.  

 Para a etapa de coleta de dados defende-se a utilização das ferramentas Bate-
Papo, Diário de Bordo e/ou Portfólio. Pode-se utilizar o Bate-Papo de duas maneiras 
distintas: na promoção de dinâmicas de grupo para proposta de atividades avaliativas do 
docente, que se pode utilizar um moderador externo ao grupo; e em etapas planejadas 
de acompanhamento individual do aluno baseadas em um roteiro previamente elaborado 
de perguntas com enfoque na avaliação docente e do curso como um todo (nesta 
modalidade a idéia seria mais semelhante à realização de uma entrevista). Recomenda-
se esta última abordagem, caso aplicada em um curso presencial, a indivíduos com mais 
dificuldade de expressão, visando minimização de eventuais constrangimentos, bem 
como um trabalho individual do pensamento crítico, argumentação (DEMO, 2005), 
inteligência interpessoal e intrapessoal (CÔRREA, 2001).  

 No que se refere ao Diário de Bordo/Portfólio, por se tratar de uma ferramenta 
que confere certa privacidade ao aluno, estratégias podem ser utilizadas para incentivá-
lo a compartilhar suas críticas com o formador/professor/tutor. Pode-se também 
incentivar o uso dessas ferramentas espontaneamente, ao longo do processo, sem 
periodicidade definida e sem vinculações com outras atividades em andamento no 
ambiente virtual. Outra alternativa é o uso da ferramenta Portfólio por parte do 
professor, no sentido de incentivar que os alunos utilizem o correio eletrônico para 
criticar e/ou discutir acerca das produções compartilhadas pelo professor, criando e 
fortalecendo um vínculo mais profundo na relação professor/aluno. 

 No que concerne à análise, não se vislumbra a possibilidade de fazê-la dentro do 
próprio ambiente Teleduc. Para isto, recomenda-se a utilização de softwares de análise 
qualitativa como o Atlas-Ti (2008) e/ou QualiQuantiSoft (2008), caso a instituição 
disponhas dos mesmos, ou ainda softwares open-source que viabilizem a construção de 
teorias baseadas em dados. Em caso de o professor não ter maiores conhecimentos 
acerca deste tipo de metodologia, ou ainda não dispuser de tempo para realizar um 
trabalho mais aprofundado, defende-se uma leitura cuidadosa dos registros de dados 
(sejam provenientes de bate-papo, listas de discussão ou portfólio), de modo que os 
pontos chave de cada contribuição sejam identificados, bem como comparados aos 
demais. 

 Ao término da análise, é importante proceder à divulgação dos resultados, bem 
como discussão dos mesmos. Neste sentido, propõe-se a utilização das ferramentas de 
Mural e/ou Correio Eletrônico. Na discussão dos resultados podem-se propor: sessões 
de bate-papo, compartilhamento de arquivos no Diário de Bordo e/ou no Portfólio ou 
mesmo Fóruns de Discussão. A escolha de uma ou de outra ferramenta dependerá da 
natureza do tópico a ser investigado, bem como da disponibilidade de tempo de 
professores e alunos, ou do planejamento feito e acordado previamente. Em casos, onde 
se exija uma reflexão maior sobre pontos específicos e problemáticos do processo, 
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pode-se optar por trabalhos a serem compartilhados por meio do Diário de Bordo e/ou 
Portfólio. Caso seja necessário um maior aprofundamento nas questões, defende-se o 
uso da ferramenta de Fórum de Discussão, buscando-se sempre encorajar o aluno no 
sentido de que busque se expressar com respeito, ética e com civilidade, de forma a 
conferir um caráter sempre humanizador à avaliação e ao processo educativo como um 
todo. 

4- Considerações Finais e trabalhos futuros 

Entende-se que o processo educacional é bastante complexo. Conseqüentemente, 
qualquer avaliação a ser feita sobre ele também o é. Compreende-se também que este 
trabalho, apesar de lançar um novo olhar sobre a integração das tecnologias no processo 
de avaliação docente, colocando-a como um instrumento pedagógico e uma ferramenta 
de mudança positiva para o processo educacional, tratou de apenas uma das facetas da 
avaliação docente: a que é feita em diálogo entre professor e aluno.  

 Considerando-se a complexidade do processo avaliativo, sabe-se que outros 
diálogos precisam ser estabelecidos (professor-professor, coordenação-professor) com 
foco na melhoria do processo. Além disso, outras variáveis necessitam ser consideradas, 
entre elas: a infra-estrutura das instituições de ensino (perspectiva de estudo permanente 
para o professor, incentivos a produção científica).  

 No que concerne às ferramentas de avaliação docente, observa-se que a etapa de 
análise é muito trabalhosa. Nesse sentido, vislumbra-se, como um trabalho futuro, a 
exportação das sessões de bate-papo para softwares de análise qualitativa. Outra 
possibilidade é a inclusão de notas de campo ao longo das sessões, sugestão de códigos 
para agrupamento de trechos de texto (FLICK, 2004). Assim, acredita-se que é 
necessário fomentar ainda mais a discussão e as propostas nessa área, de forma que o 
confronto e o diálogo entre as novas idéias possam aprimorá-las. 
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